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RESUMO 

Carrapatos (Ixodidae) são artrópodes de grande relevância em saúde única e animal, 

pois os mesmos podem ser vetores de diversos patógenos. Assim, o objetivo deste estudo foi 

identificar espécies de carrapatos e a frequência em que os mesmos ocorrem em equídeos de 

áreas rurais e urbanas da microrregião de Garanhuns, Pernambuco. Além disso, o estudo 

também investigou por biologia molecular patógenos de importância médico-veterinária 

transmitidos por estes ectoparasitos. Para tanto, carrapatos foram coletados em equídeos dos 

municípios que compõem a área de estudo. Posteriormente os ixodídeos foram identificados e 

submetidos à análise molecular (n=50) através da Reação em Cadeia de Polimerase (PCR) 

para investigar a presença de protozoários. Foram avaliados 94 equídeos de dez municípios, 

dos quais 68,08% (64/94) animais foram positivos para a presença de carrapatos. Destes, 17 

animais provenientes de área urbana e 47 de área rural, dos quais foram coletados 358 

carrapatos. Do total de carrapatos coletados, 87,15% (312/358) eram pertencentes à espécie 

Dermacentor nitens e 12,85% (46/358) a espécie Amblyomma sculptum. Dentre os equídeos 

parasitados, houve predominância para o parasitismo por Dermacentor nitens com 95,31% 

(61/64) seguido pela espécie A. sculptum com uma frequência de 4,69% (3/64). Dos equinos 

de área urbana 100% (91/91) dos carrapatos coletados foram identificados como D. nitens e 

da área rural 82,77% (221/267) D. nitens e 17,23% (46/267) A. sculptum. Em relação à 

pesquisa molecular de protozoários, todas as amostras avaliadas foram negativas para Babesia 

caballi e Theileria equi. Entretanto, novas avaliações com amostragem maior necessitam ser 

realizadas para avaliar a possível circulação desses protozoários na área estudada. Os 

resultados obtidos nesse estudo demonstraram a presença de D. nitens e de A. sculptum 

infestando equídeos provenientes de municípios da microrregião de Garanhuns, o que tem 

grande relevância, uma vez que esses ectoparasitos tem potencial para a transmissão de 

patógenos à população equídea da região. Vale ressaltar a necessidade e a importância da 

continuidade de estudos epidemiológicos referentes à transmissão de agentes patogênicos por 

ixodídeos, bem como, a implantação de ações de prevenção e de controle contra a infestação 

por estes carrapatos. 

Palavras-chave: ixodídeos, Amblyomma sculptum, patógenos, saúde única 
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“Não há problema que não possa ser solucionado pela paciência”  

Francisco Cândido Xavier
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CAPÍTULO I – DESCRIÇÃO DO LOCAL DE ESO E ATIVIDADES REALIZADAS 

1 LOCAL DE ESO E CARACTERÍSTICAS 

O estágio supervisionado obrigatório (ESO) foi realizado no período de 12 de agosto a 

25 de outubro de 2019, com carga horária total de 410 horas. Em uma primeira etapa, o 

estágio foi realizado no Núcleo de Apoio à Saúde da Família (NASF), no período de 12 a 30 

de agosto, realizando uma carga horária de 90 horas e sob supervisão da médica veterinária 

Cicera Maria de Oliveira Xavier. A carga horária foi complementada com estágio no Hospital 

Veterinário Universitário (HVU) da UAG/UFRPE, no setor de patologia Clínica Veterinária, 

no período de 2 de setembro a 25 de outubro, com carga horária de 320 horas e sob supervisão 

do médico veterinário Talles Monte de Almeida. Em todo o período de realização do ESO a 

orientação na UAG/UFRPE foi realizada pela Profa. Dra. Gílcia Aparecida de Carvalho. 

1.1 Núcleo de Apoio a Saúde da Família - NASF 

O NASF é ligado à secretaria de saúde do Município de Garanhuns-PE (Figura 1). No 

município existem quatro NASFs (A, B, C e D). O NASF D onde foram desenvolvidas as 

atividades de ESO é composto por uma equipe de cinco profissionais, sendo uma 

fisioterapeuta, uma psicóloga, um educador físico, uma nutricionista e uma médica 

veterinária. Essa equipe cobre dez Unidades Básicas de Saúde (UBS) do município, sendo 

sete da zona rural (UBS Miracica I, UBS Miracica II, UBS Miracica III, UBS Iratama, UBS 

Sítio Estivas, UBS São Pedro, UBS Sítio Jardim) e três da zona urbana (UBS Indiano I, UBS 

Indiano II e UBS Indiano III). O objetivo do NASF é auxiliar, aumentar e melhorar a atenção 

e a gestão da atenção básica/saúde da família. 

 

 

 

 

 

 

Figura 1: Entrada da Secretaria de Saúde de Garanhuns. 
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1.2 Hospital Veterinário Universitário – HVU UAG/UFRPE 

 

O Hospital Veterinário Universitário da UAG/UFRPE (Figura 2), localizado no 

município de Garanhuns - PE, conta com seis técnicos médicos veterinários distribuídos nas 

áreas de Patologia Clínica, Clínica Médica, Clínica Cirúrgica, Anestesiologia e Diagnóstico 

por imagem e dois servidores técnicos que auxiliam os médicos veterinários nos setores de 

Enfermagem Veterinária e Laboratório de Patologia Clínica. Além desses profissionais que 

atuam diretamente com o atendimento dos pacientes, o HVU tem em seu quadro de servidores 

um farmacêutico e três auxiliares administrativos. O Hospital conta com o apoio de 

funcionários terceirizados que atuam em diversas atividades e tarefas, tais como: serviços 

administrativos e limpeza.  

Estruturalmente o local conta com cinco ambulatórios, uma sala de fluidoterapia, uma 

sala de pré-anestesia, duas salas de cirurgia, um laboratório de patologia clínica veterinária, 

um laboratório de bacterioses, uma farmácia, recepção, um auditório, sala de apoio aos 

estagiários, uma copa, uma sala para os técnicos e setor administrativo. O principal objetivo 

do HVU é prestar atendimento médico veterinário à animais de companhia, auxiliando na 

formação profissional dos estudantes da UFRPE/UAG. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 2: Fachada do Hospital Veterinário Universitário. 
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2 ATIVIDADES DESENVOLVIDAS 

2.1 NASF 

No período de estágio foram realizadas palestras (Figura 3) sobre doenças transmitidas 

por carrapatos, sífilis, aleitamento materno, helmintoses e valorização da vida, bem como 

atendimentos compartilhados com outros profissionais, atendimento individual e visitas 

domiciliares (Tabela 1). 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 3: Palestra sobre doenças transmitidas por carrapato no UBS Indiano III.  (Xavier, 

2019). 

Tabela 1. Atividades realizadas durante o estágio no NASF, no período de 12 de Agosto 

a 30 de Agosto de 2019. 

ATIVIDADE QUANTIDADE 

PALESTRAS 9 

ATENDIMENTOS COMPARTILHADOS 38 

ATENDIMENTO INDIVIDUAL 101 

VISITAS DOMICILIARES 30 

TOTAL 178 

 

2.2 HVU UFRPE/UAG 

A rotina consistiu no atendimento diário de 16 animais, de segunda a sexta-feira, com 

média de 13 exames diários (Tabela 2).  Exames, como por exemplo, hemograma e pesquisa 

de hematozoários (Figura 4), eram solicitados ao laboratório de Patologia Clínica por clínicos 
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do HVU e ocasionalmente por professores durante aulas práticas ou programa de atividade e 

vivência interdisciplinar. As espécies com maior frequência de atendimento no HVU foram a 

canina e felina, porém também houve atendimento de coelhos e pássaros onde foram 

realizados hemograma, citologia e proteína plasmática total (PPT). 

Tabela 2. Exames realizados no Laboratório de Patologia Clínica Veterinária do 

HVU/UFRPE-UAG, no período de 2 de Setembro a 25 de Outubro de 2019. 

EXAME QUANTIDADE 

HEMOGRAMA 213 

PPT 211 

CITOLOGIA 47 

URINÁLISE 34 

PARASITOLÓGICO CUTÂNEO 19 

TESTE RÁPIDO 4 

EFUSÕES CAVITÁRIAS 3 

TOTAL 531 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 4: Esfregaço sanguíneo de amostra de sangue canino positivo para Babesia spp.  
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CAPITULO II - PESQUISA CIENTÍFICA 

PESQUISA DE CARRAPATOS (IXODIDAE) E DE PROTOZOÁRIOS NESSES 

ECTOPARASITOS COLETADOS EM EQUÍDEOS NA MICRORREGIÃO DE 

GARANHUNS, PERNAMBUCO 

1 INTRODUÇÃO 

Os carrapatos são ectoparasitos hematófagos de grande relevância, visto que 

transmitem doenças para os animais, bem como para os seres humanos (Haddad Junior et.al. 

2018), por esse motivo ganham importância na saúde única. Esses artrópodes são vetores de 

agentes etiológicos de doenças, destacando-se os protozoários como Babesia, Ehrlichia, 

bactérias como Rickettsia, Borrelia e vírus, com potencial zoonótico. Além da questão 

zoonótica, durante o processo de alimentação dos carrapatos, esses animais introduzem 

profundamente o aparelho bucal na pele dos hospedeiros causando lesões nos tecidos e vasos 

sanguíneos, que podem causar alergias e até mesmo reações tóxicas (Massard; Fonseca, 

2004). 

Os prejuízos diretos e indiretos atribuídos aos carrapatos estão ligados em maior grau 

aos animais de produção (Andreotti et al., 2019). Na bovinocultura as perdas se dão pelo 

custo com os acaricidas químicos para o controle do carrapato, mão de obra, medicamentos 

para tratar os animais que adoecem, redução da produção de leite e carne e perda dos animais.  

A espécie de carrapato que mais causa prejuízos é Rhipicephalus (Boophilus) microplus, no 

Brasil o impacto econômico gira em torno de US$ 3 bilhões por ano (Almazan et al., 2018; 

Grisi et al., 2014). 

Os carrapatos possuem especificidade parasitária (Kolonin, 2007), porém, podem 

utilizar hospedeiros alternativos de acordo com a espécie, estágio, e ambiente onde estão 

inseridos, tornando os seres humanos também hospedeiros desses artrópodes. 

Atualmente, são escassos os estudos sobre a transmissão de patógenos aos equídeos 

por carrapatos. Porém é sabido que as espécies que mais comumente infestam equídeos são 

Amblyomma sculptum, Dermacentor nitens, esses sendo os carrapatos específicos dos 

equídeos, e R. (B.) microplus que acomete em caso de produção consorciada com bovinos, 

todos com potencial zoonótico (Massard; Fonseca, 2004). 

Os carrapatos que possuem uma vasta gama de hospedeiros, também parasitam os 

equídeos, podendo transmitir a estes diversos patógenos, principalmente bactérias como a 
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Rickettsia rickettisii, causadora da febre maculosa e Anaplasma phagocitophilum, ambas 

zoonóticas e protozoários como Babesia caballi e Theileria equi, patógenos de destaque na 

equideocultura. 

Considerando-se a importância desses ectoparasitos para a saúde única, objetivou-se 

com esse trabalho estudar a frequência de carrapatos em equídeos, bem como pesquisar 

protozoários com potencial zoonótico ou não nesses artrópodes, na microrregião de 

Garanhuns, Pernambuco. 

2 REVISÃO DE LITERATURA 

2.1 Carrapatos  

2.1.1 Posição taxonômica 

Entre os ectoparasitos, os carrapatos ganham destaque visto que acometem diversas 

espécies de vertebrados incluindo os humanos. Os mesmos pertencem ao filo Arthropoda, 

classe Arachnida, subclasse Acari, ordem Parasitiformes e subordem Ixodida, com três 

famílias sendo elas: Argasidae, Ixodidae e Nutalliellidae (Dantas-Torres, 2008). 

Mundialmente são conhecidas mais de 900 espécies de carrapatos, porém no Brasil, foram 

catalogadas 73 espécies que estão distribuídas em duas famílias Ixodidae e Argasidae (Figura 

5). A maior parte destas famílias está relacionada, principalmente a animais silvestres desde 

mamíferos, répteis, anfíbios até aves (Labruna et al., 2016; Muñoz-Leal et al., 2018; Michel et 

al., 2017).  

 

 

 

 

Figura 5: Morfologia de carrapatos. A. Carrapato da família Argasidae e B. carrapato da 

família Ixodidae (Fonte: naturdata biodiversidade online, 2018). 

2.1.2 Ciclo biológico 

O ciclo biológico dos carrapatos pertencentes às famílias Ixodidae e Argasidae, são 

complexos com estágios de desenvolvimento que incluem ovos, larvas, ninfas e adultos e os 

Argasídeos possuem a particularidade de mais de um estágio ninfal (Vial, 2009). 

A B 
A B 
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Os membros da família Ixodidae passam por ciclos biológicos que se completam em 

um hospedeiro, dois hospedeiros ou três hospedeiros. Durante o ciclo de vida de um 

hospedeiro, os carrapatos permanecem no mesmo hospedeiro nos estágios larval, ninfal e 

adulto, exceto durante a ovoposição. Durante o ciclo de vida de dois hospedeiros, o carrapato 

realiza a ecdise de larva para a ninfa no primeiro hospedeiro, mas deixa o hospedeiro entre os 

estágios ninfal e adulto. O segundo hospedeiro pode ser o mesmo, a mesma espécie ou uma 

espécie distinta. A maioria dos carrapatos de importância para a saúde única passa pelo ciclo 

de vida de três hospedeiros (Figura 6) pelo qual o carrapato deixa o hospedeiro após os 

estágios larval e ninfal (CDC, 2017). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 6: Ciclo biológico de ixodídeo com três hospedeiros (Fonte: CDC, 2017). 

O ciclo biológico dos argasídeos é na maioria das vezes heteroxeno, apresentando 

múltiplos hospedeiros; no entanto, algumas espécies apresentam ciclo monoxeno, a exemplo 

Otobius megninie O. lagophilus (Sarwar, 2017). Os argasídeos diferentemente dos Ixodídeos 

possuem dois ou três estádios ninfais, onde cada estádio necessita de um repasto sanguíneo 

(CDC, 2017), se alimentam e acasalam de maneira breve, resultando em inúmeras 

ovoposições (Vial, 2009). As larvas eclodem dos ovos no solo, e quando em contato como 

hospedeiro, se alimentam, desenvolvem para ninfa, podendo ter mais de um estágio ninfal e 

quando adultos alimentados, acasalam e liberam ovos no ambiente (Sonenshine, 2009), 

(Figura 7). 
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Figura 7: Ciclo biológico de argasídeo (Fonte: CDC, 2017). 

2.1.3 Morfologia 

Os carrapatos possuem características morfológicas distintas de acordo com cada 

família. A família Ixodidae que possui mais de 700 espécies, compreende os carrapatos 

“duros”, que possuem essa denominação popular, pois apresentam um escudo rígido na região 

dorsal. Já, a família Argasidae, com pouco mais de 200 espécies, (Muñoz-Leal et al., 2017) 

inclui os carrapatos “moles”, com ausência de escudo, e a família Nutalliellidae que possui 

uma única espécie, com um misto das características das duas famílias anteriormente citadas. 

A morfologia dos carrapatos varia de acordo com o estágio de desenvolvimento e com 

o sexo (Figura 8). As larvas possuem três pares de patas, as ninfas, já possuem quatro pares de 

patas porém, possuem ausência de poro sexual. O adulto macho possui escudo recobrindo 

toda a região dorsal e as fêmeas possuem um escudo incompleto que não recobre a região 

abdominal, o que confere a capacidade de ingurgitar (Famadas et al., 1997). 

Em relação à estrutura geral do corpo desses artrópodes existem duas divisões, o 

capítulo ou Gnatossoma e corpo ou Idiossoma (Famadas et al., 1997) e em cada estrutura 

existem diversas subestruturas, destacadas na Figura 9. 
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Figura 8: Estágio de vida e sexo dos carrapatos (Fonte: Tickencounter Resource Center, 

2012). 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 9: Vista dorsal e ventral das estruturas de um carrapato da família Ixodidae. (Fonte: 

CENBAM/PPBio, 2017). 

As estruturas bucais localizadas no capítulo incluem os palpos, as quelíceras e o 

hipostômio, que realiza a função de fixação do carrapato ao hospedeiro bem como canal de 

alimentação. A base do capítulo se localiza entre o corpo e as estruturas bucais, é fixada ao 

corpo por uma membrana flexível que permite a movimentação ventral do capítulo 

(Anderson;  Magnarelli, 2008). 
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2.1.4 Habitat 

Os carrapatos são comumente encontrados nos capins, em áreas de campos e até 

mesmo em cidades, nos arbustos altos ou nas frestas dos muros. Sendo frequentemente 

encontrado em locais com animais (hospedeiros) que possam parasitar, pois para sobreviver 

necessitam ingerir sangue. Locais com muitas capivaras, antas, equídeos e bovinos a 

frequência desses ectoparasitos é mais elevada. 

Nas instalações os carrapatos encontram-se também em frestas e no piso o que 

favorece a infestação dos animais, por esse motivo é muito importante realizar o controle não 

só no hospedeiro, mas também no ambiente. 

2.1.5 Hospedeiros susceptíveis  

Os carrapatos parasitam uma gama de hospedeiros principalmente mamíferos, 

Rhipicephalus Boophilus microplus, sendo carrapato de bovinos, Dermacentor nitens 

específico de equídeos e Amblyomma spp. além de parasitar mamíferos parasita também 

répteis, anfíbios e aves (Oliveira, 2004). 

2.1.6 Distribuição geográfica  

Os carrapatos estão distribuídos em diversas partes do mundo, o Rhipicephalus 

Boophilus microplus, um grande causador de prejuízos na bovinocultura é amplamente 

encontrado no Brasil, porém outras espécies do gênero Rhipicephalus são encontradas no 

mundo (Burger, et al., 2014) (Figura 10). 

/////////////////////////////////////////// 

 

 

 

 

 

 

Figura 10: Distribuição mundial de Rhipicephalus spp. (Fonte: Burger, 2014) 
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Na equideocultura o principal carrapato é Dermacentor nitens que é encontrado 

geralmente no Sul da Florida e Texas até o Norte da Argentina (Figura 11). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 11: Distribuição geográfica de Dermacentor nitens. (Fonte: Barros-Battest, 2006) 

2.1.7 Importância médico veterinária 

Os carrapatos possuem grande importância para a medicina veterinária, pois são o 

segundo maior grupo de vetores transmissores de agentes patogênicos para população humana 

e animal. Os principais patógenos transmitidos por esses ectoparasitos são:  

2.1.7.1 Babesia spp. 

Babesia é transmitida aos hospedeiros através da picada de carrapatos infectados. As 

espécies de maior importância são Babesia bovis, Babesia bigemina e Babesia divergens, 

estando diretamente ligadas a grandes impactos econômicos, pois os prejuízos causados são 

diversos incluindo, aborto, natimortalidade, queda da produção de leite e carne, bem como 

consideráveis custos com medidas de controle (Schnittger et al., 2012). Na equideocultura 

entre os danos indiretos causados por essa doença, destacam-se o impedimento para a 
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comercialização de equinos e as restrições relacionadas ao trânsito dos animais ou à 

participação de eventos esportivos (Nantes et al., 2008; Souto et al., 2014). 

Os animais de companhia também são acometidos, causando uma combinação de 

hemólise intravascular e extravascular (Irwin, 2009). Em meados do século XX foi descrito o 

primeiro caso em humanos, sendo conhecido até hoje. Mais de 100 espécies de Babesias são 

descritas entre mamíferos e aves onde sua identificação e taxonomia se baseiam nas 

características morfológicas, padrões de agregação de estágios e características do hospedeiro 

(Hunfeld et al., 2008; Chauvin et al., 2009). 

2.1.7.2 Theileria spp. 

Theileria é causadora de uma moléstia transmitida no momento do parasitismo entre o 

ixodídeo e o hospedeiro, e sua eficácia depende de diversos fatores relacionados ao 

protozoário, ao carrapato e ao animal (Nantes et al., 2008; Souto et al., 2014). As mais 

importantes espécies de Theileria dos animais domésticos são: Theileria parva (bovinos) e 

Theileria equi (equinos), que são respectivamente agentes etiológicos da Febre da Costa 

Oriental em bovinos africanos e da Piroplasmose Equina (Bowman, 2010). 

2.1.7.3 Ehrlichia spp. e Anaplasma spp. 

Erliquia e Anaplasma são bactérias gram-negativas transmitidas por carrapatos que 

causam doença em humanos e em várias espécies de animais domésticos e selvagens. A 

distribuição geográfica destes tem uma influência direta sobre a prevalência da doença em 

uma determinada área (Hinrichsen et al. 2001). Essas bactérias são visualizadas em vacúolos 

citoplasmáticos de leucócitos e plaquetas, ou seja, são bactérias intracelulares obrigatórias, o 

que acarreta em deficiente resposta imunológica e dificulta a ação dos antimicrobianos (Cohn, 

2003). 

2.1.7.4 Rickettsia rickettsii 

Rickettsia rickettsii é uma bactéria gram-negativa causadora da febre maculosa, 

zoonose de enorme importância na saúde única (Faccini-Martínez et al., 2014; Mansueto et 

al., 2012; Merhe; Raoult, 2011) é intracelular obrigatória e reside no citoplasma do 

hospedeiro, tanto do vertebrado quanto do vetor invertebrado que a transmite. Apresenta 

morfologia de bacilo curto ou de cocobacilo (Veloso et al., 2019). 
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O principal vetor é Amblyomma sculptum, conhecido popularmente como carrapato 

estrela. Estão ainda associadas à transmissão dessa enfermidade as espécies Amblyomma 

aureolatum e Amblyomma dubitatum (Lemos, 2002). 

2.1.7.5 Borrelia spp. 

Borrelia é uma espiroqueta responsável pelas borrelioses transmitidas principalmente, 

por carrapatos aos animais e ao homem (Soares et al., 2000). O gênero está separado em dois 

grupos são eles: Borrelia burgdorferi sensu lato, que é o agente causador da doença de Lyme 

e Borrelia spp. associada a febre recorrente humana (Telford et al., 2015). 

A borreliose mais importante é a doença de Lyme, embora seja endêmica em regiões 

da América do Norte, Europa e Ásia, a doença é pouco relatada no Brasil (Daher et al., 2019). 

O período de incubação varia entre 4 a 18 dias, e a enfermidade é classificada em três estágios 

(Lin et al., 2002). O primeiro estágio apresenta-se na pele, o segundo é quadro neurológico, 

cardiovascular e reumatóide e no terceiro, meses a anos após o estágio dois, é caracterizado 

por artrite crônica, periostite e neuropatias (Koedel et al., 2015),  estes podem variar de 

acordo com a imunidade do hospedeiro.  

Outra borreliose de importância para saúde única é a febre recorrente humana, 

caracterizada por picos febris recorrentes. As espécies de Borrelia causadoras dessa patologia, 

são transmistidas por argasídios do gênero Ornithodoros ou através do contato com a 

hemolinfa do piolho humano, Pediculus humanus (Dworkin et al., 2008). 

2.1.7.6 Vírus 

Vírus também são agentes relevantes transmitidos pelos carrapatos. Entre as principais 

doenças virais transmitidas por carrapatos destacam-se a febre hemorrágica do Congo e da 

Criméia, virose de Powassan e doença da floresta de Kyassamur, todas transmitidas por 

carrapatos da família ixodidae, principalmente Hyalomma, Rhipicephalus, Amblyomma, 

Dermacentor e Boophilus. De forma geral os hospedeiros apresentam febre, cefaléia, mialgia, 

diarreias, vômitos e até óbito (Massard e Fonseca, 2004). 

2.1.8 Profilaxia 

O controle desses artrópodes ainda constitui um enorme desafio seja na pecuária, no 

universo dos esportes destacando-se os equinos e até mesmo nos animais de companhia.  O 

método de controle mais empregado é uso de acaricidas sintéticos (Andreotti et al., 2019), a 

utilização desses de maneira impírica e desordenada por pessoas inaptas, acaba gerando 
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resistência dos carrapatos aos acaricidas e com crescimento dessa resistência, cresce também 

a dificuldade do controle desses ectoparasitos (Adenubi et. al., 2016), que reduz as 

alternativas de princípios ativos eficientes, além da contaminação do meio ambiente e dos 

produtos de origem animal com resíduos que são nocivos à saúde humana (De La Fuente et. 

al., 2017). 

Atualmente o controle desses ectoparasitos é realizado predominantemente pelo uso de 

acaricidas químicos, mas como os mesmos causam diversos problemas seja quando mal 

utilizado ou pelos resíduos deixados nos produtos de origem animal, em vista disso novas 

pesquisas surgem buscando métodos alternativos de controle, como: vacinas, acaricidas e 

repelentes fitoterápicos e controle biológico por fungos (Yessinou et al., 2016; De La Fuente; 

Contreras, 2015).  

Diante do cenário da resistência, muito se pesquisa sobre o controle por plantas, 

acredita-se que o uso de extratos vegetais pode controlar efetivamente as infestações devido a 

presença de um número de moléculas ativas nos extratos de plantas com modos diferentes de 

ação, que é capaz de eliminar bem como de retardar o desenvolvimento de resistência nos 

ectoparasitos (Díaz et. al., 2019). 

3 MATERIAL E MÉTODOS 

3.1 Área de estudo 

As coletas dos carrapatos foram realizadas em propriedades rurais e na área urbana de 

dez municípios pertencentes à microrregião de Garanhuns, Pernambuco (Latitude: -8.89074, 

Longitude: -36.4966 8° 53′ 27″ Sul, 36° 29′ 48″ Oeste), de clima tropical com estação seca, 

temperatura média de 23.4 °C, 873 mm de pluviosidade média anual a saber: Angelim, 

Brejão, Canhotinho, Capoeiras, Caetés, Garanhuns, Paranatama, Palmeirina, São João, São 

Bento do Una.  

3.2 Animais estudados 

Participaram do estudo 94 equídeos provenientes de propriedades rurais e de área 

urbana parasitados por carrapatos. Na avaliação, os animais foram classificados por raça, 

sexo, idade e escore corporal através de questionário epidemiológico (Anexo I). 

Os proprietários dos animais responderam aos questionamentos e preencheram o 

termo de consentimento livre e esclarecido (Anexo II) para os animais. 
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3.3 Coleta e identificação de carrapatos 

As amostras foram coletadas em áreas rurais e urbanas (animais de tração) em equinos 

infestados por carrapatos, utilizando pinça anatômica, por um período estipulado de cinco 

minutos em cada animal. A amostragem foi definida não probabilisticamente por 

conveniência (Reis, 2003). 

Amostras de carrapatos foram coletadas mensalmente, de agosto de 2018 a abril de 

2019. Os espécimes coletados (adultos, ninfas e larvas) foram acondicionados em frascos 

plásticos tampados e devidamente identificados e transportados para o Centro Laboratorial de 

Apoio a Pesquisa da Unidade Acadêmica de Garanhuns/Universidade Federal Rural de 

Pernambuco (UAG-UFRPE) para posterior quantificação, identificação e análise molecular. 

Para identificação taxonômica dos carrapatos foi utilizado microscópio estereoscópico, 

para observar o estágio do ciclo biológico do artrópode, identificar o gênero e a espécie dos 

ectoparasitos. A identificação dos gêneros foi realizada de acordo com os critérios da chave 

dicotômica e pictórica descrita por Vieira et al. (2002), e para a identificação das espécies 

foram utilizadas a chave dicotômica descrita por Aragão e Fonseca (1961). 

3.4 Extração do DNA dos carrapatos e diagnóstico molecular de patógenos 

Amostras de carrapatos (n=50) foram utilizadas para processamento molecular. A 

extração do DNA foi feita usando protocolo de extração descrito (Ramos et al, 2015). Para 

extração, um pool de três carrapatos foram macerados, homogeneizados em 300 µl de solução 

tampão (20 mM Tris–HCl pH 8.0; 100 mM EDTA e 1% SDS, 400 g proteinase K) e 

incubados por 16 horas a 37◦C. Após isso, foram adicionados 50 µl de solução para 

precipitação de proteína (50 µl de 5M de acetato de potássio, no gelo por 10 minutos), e então 

as amostras foram centrifugadas a 13,000 × g por 5 minutos. Após a centrifugação, o pellet de 

DNA de cada amostra foi lavado usando 300 µl de etanol 70% e centrifugadas novamente. 

Por fim, após secar em temperatura ambiente, o DNA foi então ressuspendido em água 

ultrapura (10 mM Tris–HCl, 1 mM EDTA pH 8.0) e armazenado a -20 ◦C para 

posteriormente se submetido à PCR (Reação em Cadeia de Polimerase). 

Após a extração do DNA, o material foi submetido PCR para diagnóstico de 

protozoários (Babesia caballi) e (Theileria equi). Para isso, foram utilizados primers 

específicos que amplificam uma região do gene 18S rRNA de Babesia-Theileria (seminested 

PCR) (BT1- F: GGT TGA TCC TGC CAG TAG T e BT1 – R: GCC TGC TGC CTT CTT 

TA, 390 bp para Babesia e 410 bp para Theilleria). 
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3.5 Análise dos dados 

Foi realizada estatística descritiva para cálculo da frequência das espécies de 

carrapatos coletadas. 

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

4.1 Resultados  

Entre os meses de agosto de 2018 e abril de 2019 foram avaliados 94 equídeos 

provenientes de áreas rurais e urbanas de dez municípios. As coletas foram realizadas em um 

tempo de 5 minutos para cada animal, independente do grau de infestação. Dos animais 

positivos, 17 foram provenientes de área urbana e 47 de área rural, dos quais foram coletados 

358 carrapatos. Do total de carrapatos coletados, 87,15% (312/358) foram pertencentes à 

espécie Dermacentor nitens e 12,85% (46/358) a espécie Amblyomma sculptum. Dentre os 

equídeos avaliados, houve predominância para o parasitismo por Dermacentor nitens com 

95,31% (61/64) seguido pela espécie A. sculptum com uma frequência de 4,69% (3/64). 

Dos equinos de área urbana 100% (91/91) foram positivos para D. nitens e da área 

rural 82,77% (221/267) foram positivos para D. nitens e 17,23% (46/267) foram positivos 

para A. sculptum.  

Os resultados relativos à pesquisa molecular de protozoários foram negativos para 

Babesia caballi e Theileria equi. 

4.2 Discussão 

Os resultados obtidos demonstraram a presença de carrapatos das espécies D. nitens e 

A. sculptum em equinos provenientes das áreas rurais e urbanas de municípios da 

Microrregião de Garanhuns, Pernambuco. 

Carrapatos da espécie D. nitens são os que mais infestam equídeos, pois é a espécie de 

carrapato própria dos equídeos e está direta e indiretamente ligada com o surgimento de 

enfermidades nestes animais, estes ixodídeos são os principais transmissores de protozoários 

para equídeos. Mesmo quando não estão infectados com protozoários os carrapatos causam 

danos aos animais, pois uma alta infestação pode causar queda de eritrócitos do hospedeiro 

reduzindo sua imunidade e elevando a susceptibilidade dos animais a outras patologias (Roby 

e Anthony, 1963; Labruna et al. 2002). 
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A espécie A. sculptum, foi encontrada em menor freqüência (4,69%) nos equinos 

estudados quando comparada com a espécie D. nitens. O gênero Amblyomma representa 

grande importância visto que várias espécies parasitam humanos. 

Os resultados moleculares foram negativos para B. caballi e Theilleria equi em todas 

as amostras de carrapatos avaliadas. Esse fato provavelmente ocorreu devido a pequena 

quantidade de carrapatos testada por animal. 

A maior frequência da espécie D. nitens, corrobora com os resultados de outros 

trabalhos realizados em outras regiões do Brasil, como Santa Catarina (Lavina et al., 2014), 

Paraná (Gonçalves et al., 2013), São Paulo (Kerber et al., 2009), Minas Gerais e Bahia 

(Borges e Leite, 1998) demonstraram resultados similares aos obtidos no presente trabalho. 

Ambas espécies encontradas nesse trabalho são de importância na saúde única, um 

estudo desenvolvido no estado do Paraná, Brasil, identificou a presença do agente da doença 

de Lyme, a B. burgdorferi, em carrapatos da espécie D. nitens coletados em equinos 

(Gonçalves et al., 2013). Outro agente patogênico de grande relevância identificado nessa 

espécie de ixodídeo é a R. rickettsii causadora da febre maculosa (Bermudez et al., 2009). 

A espécie A.sculptum, que foi um achado inédito na microrregião de Garanhuns, 

Pernambuco, é o principal transmissor do patógeno R. rickettsii em regiões endêmicas. Um 

estudo desenvolvido em São Paulo, com humanos, cães e cavalos, apontou o cavalo como 

excelente animal sentinela, demonstrando que cavalos soropositivos são um forte indicador da 

febre maculosa nas áreas onde humanos tem contato carrapato (Sangioni et al.,2005). 

Na maioria de estudos com PCR para identificação de patógenos testam o sangue dos 

animais (Nogueira et al., 2017; Dória et al., 2016; Machado et al., 2012) elevando os valores 

positivos. Por esse motivo, se faz necessário a avaliação de um maior número de amostras e 

acrescentando o diagnóstico no hospedeiro através do exame molecular em amostras 

sanguíneas para obtenção de resultados mais fidedignos na região estudada. 

 

5 CONCLUSÃO 

O estudo demonstrou a ocorrência de D. nitens e A. sculptum (Acari, Ixodidae) em 

equídeos provenientes de municípios da microrregião de Garanhuns, Pernambuco, Brasil. As 

avaliações moleculares realizadas foram negativas para a presença dos protozoários B. caballi 

e Theileria equi, porém, devido a importância dos carrapatos na transmissão de agentes 

patogênicos novos testes devem ser realizados com um maior número de amostras e a 

inclusão do diagnóstico no hospedeiro. A infestação de carrapatos em equídeos é algo 
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preocupante na região, o que reforça a necessidade de estudos epidemiológicos ligados a 

transmissão de agentes causadores de enfermidades. 
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ANEXO I 

 

Universidade Federal Rural de Pernambuco-UFRPE 

Unidade Acadêmica de Garanhuns-UAG 

Medicina Veterinária 

Parasitologia Veterinária 

 

PESQUISA DE CARRAPATOS (IXODIDAE) E DE PROTOZOÁRIOS NESSES 

ECTOPARASITOS COLETADOS EM EQUÍDEOS NA MICRORREGIÃO DE 

GARANHUNS, PERNAMBUCO 

 

Nome do entrevistador: _______________________________Data:__/__/__ 

 Número do formulário: ______ 

Identificação do proprietário 

Nome: _________________________________________________________ 

Endereço: _______________________________________________________ 

Telefone: ________________________ 

 

Identificação do animal 

Nome;______________________________ Espécie;________________ Sexo; ( ) 

Macho  ( ) Fêmea. 

Escore corporal; ( )1 = caquético ( ) 2 = magro ( ) 3 = normal ( ) 4 = acima de peso ( ) 

5 = obeso 

 

Manejo 

Utilização de Vermífugos (tempo do último tratamento);__________. 

Qual produto utilizado;__________________ Princípio ativo: _____________. 

Quando troca o vermífugo; 

( ) A cada vermifugação 

( ) Quando o produto não faz mais efeito 

( ) De acordo com orientação do Médico Veterinário 

( ) Sem critério 

Possui algum conhecimento sobre resistência parasitária aos medicamentos; 

( ) Sim qual?_____________________________________  ( ) Não. 

Alimentação:________________________________. 
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Local de fornecimento: __________________________________ 

Água:  ( )Tratada  ( )Rio  ( )Represa  ( )Poço  ( )Outros. 

Diarréia (recente): ( ) sim  ( ) não 

Ectoparasitos: ( ) sim  ( ) não  

Quais ectoparasitos _____________________________ 

Observa-se algum tipo de problemas com carrapatos nos animais? 

Sim (    )     Não )(     ) 

Qual grau de infestação? 

Alta infestação (  )     Media infestação (  )     Baixa Infestação (  ) 

Percebe se os animais infestados: 

Diminuem a ingestão de alimentos (    )    Ficam tristes (     ) 

Quais as medidas de controle utilizadas para combater carrapatos? 

Carrapaticidas químicos (  )  Produtos Fitoterápicos (  )  Outros (  ) 

Qual (is) ________________________________________________________ 

Princípio ativo? __________________________________________________ 

Com que freqüência utiliza estes fármacos?____________________________ 

Qual a forma de utilização desses medicamentos? 

Injetável (  )  Banho (  )  Pulverização (  ) Pour-on (  ) 

O senhor (a) utiliza algum método de controle para controlar a infestação de 

carrapatos nas instalações? 

Sim ( )  Não ( )Qual? _____________________________________________ 

Presença de outros animais na propriedade; 

( )Bovino  ( )Caprino/ovino  ( ) Suíno  ( )Caninos  ( )Felinos  ( )Aves ( ) 

Outros_________ . 
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ANEXO II 

 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 

 

Eu, ___________________________________________________________, 

residente em ___________________________________________________, portador 

do RG no __________________ abaixo assinado, atesto que entendi o conteúdo desse 

consentimento informado e concordo de livre e espontânea vontade em participar do 

estudo sobre ectoparasitos em equídeos. Atesto que permitirei a coleta de carrapatos 

em meus animais (equinos) e informações verídicas ao questionário aplicado pelo 

grupo de pesquisa da UAG/UFRPE. Declaro ainda, que esclareci todas as minhas 

dúvidas com os responsáveis pela pesquisa e autorizo a publicação dos dados e/ou 

fotos.  

 

________________________________________ 

Assinatura do responsável pelo (s) animal (is) 

_____/_______/_______ 

 

 

___________________________________ 

Testemunha 

_____/_______/_______ 

 

 

____________________________________________ 

Assinatura de um dos responsáveis pela pesquisa 

_____/_______/_______ 
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